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Surgiu. de chofre, quebrando ;�al
maria politica, a )�ue stão dos 'cre
dores externos, .psoduzindo, ne pri
meiro momentcça mais -desagra
davel impressão,
A interpellaçãe Guérin, mo se

nado francez, e a resposta <lo mi
nistro Deleasse loram rorem, mal

interpretad as pelas agendas e cor

respondentes .de Paris, {lue trano

smittiram as 'primeiras noticias do

aconcecimen:o,

A' primeira impr essãs parecia
'que o governo francr.z tt,r.íha já, ali,
perto da costa port ugueza, todas
as suas esquadras di sponiveis, gen·
te a postos e marré ies secesos, es

penando apenas a vcvz d'e-fogo!-,
para arrazar Lisboa. desde o Caes
das Columnas até ao Lumiar, e

desde Algés ate Sa cavem.
Os progressiscas carregando os

tr-opos, e, fazendo 11m lálarde enor

me, com gritos <e p entes de excla

mação, começaram por pedir-voz
em grita- a cabeç a des rnmistros

regeneradores, ¡por'iue"estes é que
deviam responde'!" p elos criminosos

desperdicios, pela n iiaes a adrninis

traçãc, pela nenhi ima seriedade

com que aquehes, liaviarn sempre
procedido, no sea u-ltimo consula
do de .quatro a,rnoos, quer naadrni

nistração da fazend. 1 publica, quer
nas relações intern acionaes refe
rentes 110 tratamento' da divida ex·

terna:!
Patriotas sempre, apr.essaram-se

a trans.crever e .c'Om mentar 05 te·

legrammas recehidos, apoiando até,
'na sua imprensa, as pálavras do

,ministro francez,!faa lesperança de

. que.a,epinião pub:li'Ca, desmientan·
de·se por um momentQ, creasse

-uma sit/uação impossível de man

ter ao ,actual gad»inete,' e, a admi

mistração publica passasse :jJara as

¡mãos d'dles que tão de.testavel
'memoria deixaram nos c,onselhos

.da corôa.

Mas a .opinião publica tez lhes

;pieds-de-ne�� esperou serena ,'Os a
,

contecimentos ; e elles iá.. v[ío mo

enoo nos seus velhos orgãos 0 :lhe

.ma welho das suas invectivas .e la-

mtHHiGS.

O ;tlexto official do dlrcursÜ' ,de'

Dekassé, qua1ói nada se parece
.com as noticia-s que primeiro che

garam.
E a imprense franceza, que co-'\

nhece de perto os personageos do

jncidente, pouca importancia lbe

Jigou, não alterando em cousa al

guma a forma como antes se re

feria ao nosso paiz.
O mini!i3tro francez foi, sem du

vida, d'um extranho desprimor pa
ra com o nosso paizl mas essa in

correcção, boje reprovada pela pro·

pria opinião pu!::;lica da França, es
tá, já sufficientemente explicada.
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o rmmstro Deleasse é um dos

syndicateiros apaniguados do co

nhecido conde de" Reillac o fami-
,

,

francezes da divida portugueza se,

riam os primeiros lesados; e nos

regimens dernocraticos, como o da

França, não é o ministro que pri
me o publico' mas ú publico que
impõe ao ministro a norma de pro
ceder.
De reste, em França, sabe .. se

bem que ainda no ultimo anno im

portámos d'ali nada menos de um

milhão de libras em artefactos; e

Portugal póde sem difficuldades e

sem perturbações apreciaveis des

locar, para OUtI·o paiz, o seu mer

cado importador, tanto mais que a

nossa exportação de vinhos para
França está vedada por um direi

to de entrada, verdadeiramente

prohibitive, e é insignificante o que
doutros generos ali se vende, de

procedencia portugueza.
O incidente é pois uma nuvem

tenue que por si mesmo se desfaz.

E o governo fica, porque não

tem razão para cañir,

versas partes se teem fundado, em

contravenç.io das leis do reino, in
sti tutos de ordens religiosas, e es

tabelecimentos organisados e regi
dos por corporações ou individuos

ligados por votos religiosos; cum
prindo dar execucão ás disposições
legaes em vigor acêrca d'aquelles
institutos , e bem assim tornar. com

referencia a estes estabelecimentos,
as providencias mais conformes a

direito e á conveniencia publica,
para o que se torna indispensavel
averiguar sem demora, mas com

exacti râo , a existencia organisa
cão, fins e condições d'essas colle
ctividades, por maneira que n'este

assumpto se proceda com seguro
conhecimento dos factos:
Hei por bem determinar que os

governadores civis dos diversos
districros do reino, com a maior

urgencia e o mais zeloso cuidado,
investiguem e informem:
I.

o Se nos districtos a seu c ar

go existem, de facto, instituições
religiosas de ordens regulares, seja
qual for a sua denominação, insti
tuto ou regra, que se desunem á
vida monastica, (l fim de serem sup
primidas, dando se cumprimento
ao disposto no decreto de 28 de
maio de 1834;
2.

o Se nos mesmos districtos exis
tem estabelecimentos de ensino,
propaganda, beneficencia ou cari

dade, dirigidos ou administrados

por quaesquer communidades ou.

congregações religiosas, ou em cu

ja direcção ou adrninistraçâo inter
venham individuos pertencentes a

essas cornrnunidades ou congrega
ções; devendo osmesmos magis
trados exigir que, dentro de oito

dias, lhes sej am presentes os esta

tutos com que se tenham fundado,
e os regulamentos por que se regem
esses estabelecimentos, a fim de
serem immediatamente fechados os

que deixarem de os apresentar, e

de sobre lodos os outros se provi·
denciar devid.3mente.
3." Se, em quaesquer casas reli,

giosas, dos seus dlstrictos, abusi·
vamente �e dá admissão a ordens
sacras e noviciados monasticos, de
qualquer instituto ou natureza que
sejam, a fim de se dar prompto e

inteiro cumprimento ao disposto no

decreto de 5 de agosto de 18:)3,
que formalmente prohibe os votos

e noviciad0l" .

O Presidente do Conselho de Mi
nistros, Ministro e Secl'etario dEs
tado dos Negocios do Reino, e o

Ministro e Secretario dEstado dos
Negocios Eccleciasticos e de Justi
ça,�assim o tenham entendido e fa·
çam executar. Paço, em IO de

março de 290 1.=Rk:I.=Erneslo Ro

do/pha Hintze Ribezro=Arthul' Alber
to de Campos Henriques».

-_.-

TORNEIO lITTERARIO

N'uma saudosa evocação d'esses
famosos jogos /loTGPS que em Tolo
sa foram instituidos no anno de
1322, onde ainda hoje se realisarn
annualmente com todo o brilhantis

mo, embora sem a exter iorisacâo
cultual primitiva, resolveu a redac
ção do Heraldo, no louvável pro
posito de offerecer um captivante
e original attractivo as suas formo
síssimas leitoras, abrir nas colum
nas d'este jornal um concurso Foe
rico de quadras simples, populari
saveis, no qual entrarão a disputar
denodada e garbosamente a palma
do triumpho, que um jury imparci
al e auctorisado, constituido por lit
teraros distinctos, ba de conferir
ao vencedor afortunado, os mais
distinctos poetas da nova geração.

.

Na realisação d'csta sympatbica
ideia, encontrarão, por certo, os

nossos poetas, tão desanimados an

te o gelado prosaisrno da epocha,
um grato estimulo a incitai os ao

cui to apaixonado e fervoroso da
Arte, olhos fitos no premio seduc
tor- por ora desconhecido, m as que
em breve tornaremos publico.
Cada concorrente apresentará,

para o indicado fim, uma quadra
medira, susceptivel de popularisa
ção, devendo todo o original achar
se em nosso poder até 25 do mez

correrité, sem falta, por isso que
todas as quadras destinadas ao con

curso serão publicadas no primeiro'
numero do Heraido a sair em abril

proxImo.
A lembranca de tal concurso tem

sido acolhida 'com enthusiasmo ver
dadeiramente delirante por parte
dos intellectuaes, a quem a temos

communicado, a titulo de consulta,
e pelas valiosas adhesões já rece

bidas, p8demos desde já garantir
o "eu brilhante successo' no nosso

meio litterario.
Vae pois o illustrado publico

d'este jornal, cujas columnas serão
a liça onde se ferirá tão singular
torneio, assistir a um originalissim,o
espectaculo-uma lucta irJtellectual
entre os nossos poetas, que, ;com
a fidalga galhardia dos antigos ca

valleiros medievaes, crusarão gar
bosamgnte, ¡i'este incruente duello,
a espada fulgurctnte dos seus estros,
invocando o nome querido ¿as su

as damas-anjos de peregrina bel
leza a agitar em sua frente as azas.

di a pha:: as, testas de ueve e oiro ...
Minhas senhoras! pedimos a vo!>"

sa attenção, as vossas palmas e os

vossos celestiaes sorrisos, para in

spiração dGS combatentes! ...
Poetas, ao torneio! ..•
---

Em. Silve's, teém apparecido al-

guns casos de typhos á mistura com

a gripe, que te·em· atacado muita

gente:
---

O sr. João Frederico Tavares
Bello, inspector do seBo no distri·
cto de Faro, foi mandado syndicar
a recebedoria de Goes, no distri
cto de Coimbra.

gerado chanteur, sempre prompto
a denegrir a reputação de Portu

gal, na, espectati va de receber al

guns milhares de francos, que lhe
a ttenuem os desastres financeiros
creados pelas especulações bolsis
tas de titulos cuja obrigação de pa

gar o governo ,portuguez nunca re

conheceu.
As relações do senador Guérin

e do ministro.Delcassé com o com

pMt de Reillac são tão conhecidos
da finança de Paris, que numero

sos �rupos -de credores francezes
se congregarn j:i para protestar
contra a attitude insolitamente in
correcta de seu ministro; não sen

do para extranh ar que Deleasse se

venha a anrepeuder amargamente
da camaradagem que a tats extre

mos o levou.
Alem de desprirnorosas as pala

vras do ministro, affiirrnando que
a g0.ve;rno tem nas suas mãos os

meios precisos para submetter-nos

ás esigencias dos syndicateiros fran
Ce,zes; são uma' fanfarronada só

propria de credores rapaces.
Vão passados os tempos em que

a França batia o pé e a Europa
toemia Iivida.
Foi Um cyclo historico, que se

fechou em ,:1870.
A retirada da Fashoda bem de-

ve ter mostrado aos homens de

estado da França que es tempos
muda,ram.,; e a historia dos primei
ro'S annos ,QO seculo que findou.
d·eve ¡d-os convencido de que não

é cousa iacil entrar em Portugal,
ao som dos clarins de combate.

De ,resto o .equilibrio politico da

Europa é um edificio tão susce

ptive! <Jue nem nos mais ligeiros
oru¡;tos é I:icito tocar, sem arriscar
a estabilidade do todo; e Portu

gal pela sua posição e ligações in

ternacio{i]aes é alguma cousa de
mais pezo do que um infinitamen·
te peque�o na balança da paz ge
raI.

O Standa,.t, de Londres, orgão
officioso de Salisbury, o prestigioso
chefe do partido conservador, n'es
ta sensata orient.ação, no seu nu

mero' de 26 do mez ultimo, Jogo
depois do Jamentavel incidente

prevenia em termos bem cla

lOS, a França de que a deslustra

vam ameaças que ella não podia
cumprir, que ninguern permittiria
fossem cumpridas.
E estas palavras d'este aviso são

das que não admittem duas inter

pretações.
Se o ministro francez apenas

tivesse querido referir se a repre
salias bolsistas, difficultando na

bolsa de Paris a cotação dos nos

sos fundos e os pap�is emittidos

pelas Dossas companillas com di
direitos magestaticos"a ameaça se·

ria ainda pueril.
Os interesses dos portadore.s

_._-

SANTOS FONSECA

Partiu no sabbado para Lisboa
o nosso estimável amigo, sr. c api
tão Antonio dos Santos Fonseca,
u-m dos mais assiduos e primoro
sos escriptores da nossa folha.
_--

Partiu no domingo para Lisboa
o sr. commendador João Possido
nio Guerreiro, digno presidenre da
cámara municipal d'esre concelho.
D'entre outras cousas, de publica
irnpo. rancia, que sua ex." tenciona
tratar na capital, consta a da aequi
sição de um urinol, dos mais mo

demos, que deverá collocar-se nas

proximidades do jardim publico,
extinguindo se de vez os antigos u·

rinoes dos arcos da praça, tão rê

fractarios aos preceitos da hygiene
e do décôro publico.

Como era de prever aiastr,ou se

pelo paiz o clamor de protesto COll

tra a nefanda seita jesuitica que ul
timamente se exforçava em adqui
rir o prestigio que tão regaladamen
te disfructou em epochas que lá vão.'
Dado o signal de alarme na cidade
invicta do Porto. o ninho liberal de
ha tanto consagrado, começaram
logo a estender se pelo paiz as ma

nitestações anti·jesuiticas e em que
tomam rr.aior vulto as academias,
sempre a guarda avançada dasgran·
des manifestacões Iiberaes.

Cumpra-se d lei, é a voz U1�isona
da imprensa, o pedido justo e sin·
cero de um povo amotinado que re

solutamente se oppõe a que a no·

made j('suitica venha outra vez ar-'

mar em terras de Portugal as suas

tendas inquisitoriaes.
.

Pois que se cumpra. Era mais
um registo a faustuar a historia illus
tre dd partido que nos governa, re·,

gisto que certamente ficaria mar

cado a lettras d'viro, que nem a

ancia destruidora dos seculos con

seguiria apagar.

Do Diar'i(l do Governo de segunda
feira I I do corrente. transcreve

mos o seguinte decreto, a que não
nos referimos mais detalhadamen
te peh hora tardia que d'eIle.tive
mos conhecimento;

«Tendo-sI! su�citado accentüadas
reclamáções, arguiIfdo que em pi-

Deverealisar-se breHmente o en

lace matrimonial do nosso presado
collega J acintb�) Pallreira com urna

prendada menina de Faro, extre

músa fi III ,.1 do sr. José Judice dos
Santo�, digno professor de inglez
no lyceu nacional da mesma cda
de.

��T��m rt�fl�� �tlS
ADVOGADO

H(JA DA CONCE1ÇÃO
(VULGÓ DOS RETROSEIROS) 149, 2.°

LISBOA

Brevemente visilará o porto de

Lisboa, o duque de York, acom

panbado das esquadras inglez'ls do
Canal e Mediterraneo, compostas
de z8 couracados.
Bella occa;ião para uma viagem

de recreio á. capital. .
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COISAS MILITARES
IX

Continuação do assumpto do numero anterior

Não se percebem as 2 regras ao

mesmo artigo. Deve-seou não dis
tribuir o contingente pará 'a armá

da pelas freguezias que tenham
mancebos classificados maritimas?
Resulta d'aqui que muitas vezes

poder-se-ha pedir a uma freguezia
mancebo pa,ra o serviço naval sem
ter recenseados

-

de profissão 'mari
ma, havendo freguezias com man:
cebos d'esta profissão a que não se

pede, pela simples razão d'um quo
ciente menor que a unidade. Menor
é o da freguezia que não tem man

cebo algum com essa classificação
e, no entantc , tiram-lhe.
Sua ex." o ministro da guerri:i,

que tan�o af!l0r mostr.a p"pr tu�o
quanto e militar e de Justiça, nao

poderia mandar escla:ecer o p,ont�
em questão, tanto mais que d agUI
a pO\lcos mezes se terá d.e pro.:e
der a distribuiçâo do connngente ?

Fallamos n'isto porque, no con

tingente passado, se verificou o ca

so gue apontamos: Tres freguezias
d'um concelho tinham recenseados

marítimos, porém, só uma (relias

é que concorreu� ficando duas. de
fóra e indo se tirar a freguezias,
que não tinham mancebos assim

classificados, os restantes para pre
encher u contingente naval. Uma
das freguezias e�cluidas tinha 9 r�
censeados martnrnos e a outra ti

nha 2. Pois não era racional. legal
até, que os recenseados sahissern
d'estas ultimas?

O' pedido era de 3. Uma tinha

12, outra 9 e outra 2. As duas p:i
meiras dariam [ cada, e o 3.0 Ir

se-hia tirar á de maior resto das 3,
mas do resto para () calculo naval.

Porque se não fez? Pela regra 2.
a

acima citada! Pór má interpreta
cão? Não sabernos. O que vemos

é a necessidade de um esclereci

mento, para evitar repetição din

justa ou errada distribuição do con:

tingente, o que ousamos esperar
de Sua Ex.a o ministro da guerra.

NILO.

D. VIRGINiA TRINDADE
Com a idade de 18 annos, falle

ceu han tern a ex.ma sr.a Virginia
Barrot Tril1,daàe, filha mais nova

do sr. dr. Joaquim do Nascimen�o
Trindade, abalisádo clinico.
Pelas multiplicas sympathias que

.a desventurada rr.orta disfructava e

ainda pela respeitabilidade de seus

paes, o triste desenlace foi deveras
'sentido entre nós.

AID�lito �e Magalllãe� Barro�
ADVOGADO

Rua diI I�nlla. Xf-2. o
LISBOA

�

JOÃO LUCIO
Na nossa faina de presentear

mos os nossos leitores com mimos
litterarios que difficilmente pode
riam ver a luz da public idade, ti
vemos artes de obter o discurso
que João Lucia pernunciou na ses

são solemne de commemoracão a

Eça de Queiroz. ultimamente le
va-da a efleito em Lisboa, pelos
alumnos do Curso Superior de Le
tras.

Eilo:

rSJI1inhas sr. al e meus srs.

Fallar de Eça de Queiroz é dizer
do resurgimento d'uma litteratura
moribunda, porque a sua obra, além
de ser a larga e intensa construcção
d'um genio, foi sobretudo e primei
ro de que tudo-uma ressureição.
Novas aspectos ella trouxe á arte

portugueza, processosnovos lhe deu
e n'um novo estylo, ductil e colo

rido, a vasou, por forma gue foi o

,rasgar durn mundo novo para os

espirites e para os. corações.
A grandeza-senhore,>-é sempre

um obstaculo 'á analyse porque a

difficulta muito. Ha linhas tão g:
gantescas que a vista as não póde
percorrer sem cansaço, como ha
obras tão intensas e tão complexas
que o espirito as não póde, na ne

vôa da primeira observação, sur

prehendor em todos os seus asp.::
ctos.

Como poderia eu dizer-vos gue
estou seguro de o ter entendido por
completo, em todos os seus modos

de ser de grande espirita-como
psychologo, como humorista e como

estylista-, se em frente duma Sôr,
com meia duzia de petalas apenas,
que occupam o espaço d'urn beijo
e não chegariam para se escrever

uma palavra, nós precisamos annos

e annos para a analysarrnos e para
a documentarmos, se

_ quízerrnos
perceber desde a harmonia progres
siva das suas nuances, até á orches
tracão dulcissima das SU¡¡s linhas.
Em face da obra de Eça, ergui

da com aquella sublimidade e com

aquella grandeza cheia do palpitar
convulso do genio, como em face
d uma cadeia de montanhas, o olhar
attinge os relêvos maiores apenas
e fixa apenas o traçado gigantesco
das suas linhas mais fortes.

Ninguem exerceu na Iitteratura

portugueza, ha muito tempo, um<;l
influencia tão accentuada, nem pe
netrou tanto no espirito d'uma ge
ração, como ess-! raro lapidador da
palavra, gue sabia pôr em phrases,
ao mesmo tempo, a musica suffi
ciente para crear uma harmonia e a

côr bastante para erguer uma de
coracão.
E 'tão intensa-me�s senhores

tão fulgurantemente intensa foi a in·
fluencia de Eça na !itteratura por
tugueza, que não ha quasi pagina
de livro moderno publicado entre

nós que não traga, ou claro, ou dis

farçado, o arremêdo, mais ou me

nos perfeito, mais ou menos estru

ctural, do seu modo de ser como

estylista.

Quando F&a appareceu, a line
ratura adorrt_ecia na modorrencia
das form.as t'Pyegas e somnolentas,
falta de Idea¡ao e falta de verda
de, d'uma fr� compostura de ma

nequim decolado a sedas.
De Coirnba - senhores -- sahiu

levantado po�grandes e audaciosos
espirites, o gfItO rebelde e heroico
que se insLlr�a contra a consagra
ção e contra � perpetuação d'uma
arte abonecaéa, repetida livro a li
vro, sem hoúsontes novos e sem

aspectos novps.
Eça perrerceu, pela insubmissa

energia do sel espirito, aquella ge·
ração e é por¡ánto, urna gloria que
cabe tarnbern.as paginas da Acade
mia de Coimbra.
Eça pertence nos como uma das

mais illuminadas figuras das nossas

tradições, e por isso, acompanhan
do os excellentissirnos alumnos do
Curso Superior de Lettras, n'esta
honrosa rnanifestacão á memoria do

grande romancista, a Academia de
Coimbra quer tambern mostrar que
sabe trazer applausos, e gue sabe
ser grata', para aquelles gue soube
ram erguei a e para aquelles que
souberam honrai-a.
Eça apparecera, pois, dizia eu,

n'urn meio em que o romance, ba
nalisado e sem psychologia, leva
do até áquella vertigem de phan
tasia gue foi o ultra-romantismo,
arrancava, a uma geração gasra de
falsas emoções, as ultimas lagrimas
rornanricas, sendo a falseacáo lusi

da, a falsea ção preversa d� tuda o

que era natural.
A poesia, choramingas e piegas

,

languescia em amorosos devaneios,
presa do rythmo d'urna saia que
deslisava, das curvas luminosas de
um perfil, ou do traço carregado
..:í'umas olheiras á moda ...
Olhando do alto do seu espirito

superior de ártista o arrastar d'es
ta arte inferior, falseada e servil,
Eça demoliu, a rir, sob um giran
dolar de ironias fulgurantes, toda a

decrepita geração de bocejadores
em prosa e verso que desmaiavam
de ternura do primeiro raio de luar
dolente que tocava as linhas sinuo
sas d'um perfil esmaecido.

Já se quiz cc,:nsurar Eça, dizendo
que elle apou'cara aos olhos lá de

fóra a :ma pJtria, mostrando nos

recórtes do sell estylo, os ridiculos
da nossa sociedade.
Para mim, pelo -contrario, elle

quiz expungil'-a de adoraçõ�s eles

graçadas por toisas sem valor, apa·
gar-Ihe os traços de inferioridade,
satyrisando-os, para que ella pu
desse destacar se na luz eterna da
Historia, grande como foi, grande
como é, grande como ha de sel"o

sempre. .

Como humorista, Eça foi um ca·

ricaturista. Foi na palavra o que
Cham em Franca foi no traeD e o

que Oftenb3ch,' na Allemanl;a, foi
na nota e na harmonia.

A sua ironia é sempre leve, de

sarticulada, golpeada em traços li

geiro, como a caricatura é corta

da em linhas doidas, gritando pelo
estorcer macabro do desenho.

8 FOLHETIM. D'O HERALDO

ADOLFO BELOT

o ARTIGO !7
VERSÃO DE

LUIZ QUIRINO CHAVES

A IDtdhel' de CÓl'

VI

(ContinuaçiIo)

-Uma cadeira de galeria, disse
timidamente a desconhecida ao b;
Iheteiro.
O empregado em vez de peg'lr

no dinheiro que ella lhe dava e en

tregar-lhe em troca o bilhete, en
carou-a muito fito por espaço de
um ou dois segundos.

-Está de certo brincando, disse
o homem depois de terminar as suas

observações.
-Porque diz isso? perguntou a

desconhecida.
-Porque sabe que lhe não posso

dar o Jogar que pede: o seu lagar
é na ultima ordem, nos camarotes

fechados.
-Senhor ...
-Eu estou aqui para impedir

que as pessoas de côr se introdu
zam fraudulentamente nos logares
destinados aos brancos. Famoso es

candalo se arranjava, se eu a não
conhecesse! Apesar de que esta noi·
te canta a sr.

a Widman a Favorita,
todas as senhoras creoulas se te

riam retirado dos carr:arotes, pro
mettendo não voltar a pôr pés no

theatro francez.
-Pois bem, disse a desconheci

da resolutamente, se não posso as

sentar-me nos primeiros logares,
ainda menos me assentarei nos ul
timos. Se os senho::es creoulos não

gostam de me ter a seu lado, a mim
desagrada-me altamente o estar cer

cada de mulatos e de escravas.

A desconhecida deu um passo
para se retirar; Jorge adiantou·
se.

VII

Que todo o volume-Das Farpas
-um extraordinario e extranho hu
morista vibra, subindo em mordáses
sarcasmos, desengonçando a pro·
sa para lhe arrancar tregeitos, ce
sarticulando os periodos para os

vincar de momices; por forma que
tudo aquillo ri sotlregamente, que
em todas aquellas paginas a garga
Iluda abre 'um triumphal lampejar
de zombaria.

'

(Continua)

SONE,TOS

Depois de batalhar ardentemente
- Pelo amor, pela fé, pela verdade;
Meu coração, beroe da meia-edade,
Cavellelro leal, bom.e valente ;

Ao regressar das terras do Oriente,
D'úma cruzada em prol da christandade,
Para perpectuar sua piedade,
O Conde altivo, poderoso e crente,

Fez construir a cathedral do Sonho,
Poema d� granito rendilhado,
Epopeia de gothicos lavores,

Hoje um templo em ruinas e medonho,
Onde elle, o COl'1IÇ<iO, jaz sepultado
Sob o altar ainda em pé, que é o das Dores ...

II

Oh Senhora das Dores, oh Piedosa,
'Que fica ste velando o pobre Morto,
Doce refugio, hospitaleiro porto
Dos que andam nesta onda tormentosa;

OJ¡ Virgem-Mãe, qua, pallida e cborosa,
Derramas dos teus olhos o conforto

E unica luz neste jardim do Horto,
No degredo da via dolorosa:

Pois que �ó teu altar é o que existe,
Nilo o deixes, Senhora, solitario,
Nào deixes tu meu Coraçuo, também I

Ob Senhora ,las Dores! vela o triste,
Pela tragedia escura do Calvario!

Por essas tuas lagrimas de Mãe!

CANDID(I GUERREIRO.

1\\ "'TÍ'

A DOÇURA DO PRANTO
A João Lucio,

l)eixei voaI" meus sonhos, n'um sorriso,
E elles (ol'nm cantando, vlegremente,
Em demanda d'um ninho resplendente,
Em procura d'um áureo' pamizo. : .

�Ias largo tempo os esperei ausente,
Entre dúviúa e fé, sempre indeciso •..

E por fim, já sem crença e já sem riw,
A cboral-os fiquei, saudosamente ..•

Ha pOllCO, e de surpreza-triste dia!
Voltaram os meus sonhos n'alegria
D'uma revoáda doida, a fJSVOaçar ...

-Sonhos d'ciro l-gritei, com estranbe·za-·

Fugi, voae, que eu amo esta Tristeza,
Esta Saudade que me faz cborar I

BEflNAElDO DE PASSOS, JUNIOR.

RAIOS

X

As poucas palavras que lhe che

garam aos 6uvidos refrescaram as

suas recordacões da juventude. As
idéas liberae� que lhe dormiam no

coracão havia tre" annos, acorda
ram> vivamente. Desappareceu o

viajante indiflerente, o e¡:trangeiro
a quem de nada se lhe dá n'um paiz
que não é o seu, o moço estouva

do, I.eviano, superficiéll, e appareceu
como por encanto o estudante do

. bairro Latin,o.
-Porqu� motivo insulta esta se

nhora? exclamou, encarando com o

encarregado da venda dos bilhetes.
-Eu não insultei esta senhora.
-Insultou, já lhe disse. E em

todo o caso fallou-lhe com imper
doavel dureza. Agora diga-me, com
que direito lhe recusa o logar que
pede?-
-Tenho ordem de não deixar

entrar as mulheres de côr na gale
ria, em frisas nem em camarotes de

segunda ordem.
-Esta senhora póde muito bem

não ser mulher de côr, disse Jorge,
indicando a desconhecida.
-É possivel que um europeu

possa enganar-se n'este assumpto;

eu não me engano. E se oftendi essa
senhora suppondo·a mulher de côr,
potque motivo não protestam?
Effectivamente, a desc\nhecida,

em vez de reclarr,ar, deitára o veu

para a cara, e queria retirar-se.
Jorge comprehendeu a falsa po

sição em que se collocára; não obs
tante, voltando-se para a desconhe

cida, disse-lh<: depois de deitar in
solente olhar para as pessoas que
presenceavam a scena.

-Quer assistir á funcção, mi
nha senhora?
-Não, respondeu a desconheci

da, não quero ir para o logar que
me offerecem.
-Comprarei dois logares de ga

leria, um para a senhora, e outro

para mim. Dê-me o braço.
Os circumstantes acolheram a

quella proposta com surdo mur

muno.

-Sim, disse Jorge, levantando a

voz, qclero protestar contra um cos

tume IOdigno d'um povo honrado,.
d'um povo ...
-Cala-te! disse lhe n'aquelle m

stante uma voz ao ouvido.
Era seu pae.
-Não receie, meu pae, respon

deu Jorge.

( FARO)

Senhora, não sei qual mais admire;
SP, a vossa bella cabeça de escriptora;
M as humildes e ignoradas virtudes

que possuis.
Na' primaoera da vida, qnandà tudo

sõo floree e olooraâas eór de oiro; os

sorrisos murcharam-se-vos 1IOS labias,
ao cerrar-se uma eampa. O coração
'amortalhou-se para todo o sempre em.

uma sU1ldade, que' se manifesta, sem

pre _ queiaosa na musica dos vossos ver

sos, sempre piedosa e infantil .'110 per

[ume dos vossos contes.
Filhos! filhos! não noe deixaes mor-

rer l
X. X.

�'.,:Q1�"�

lilcl!J®iJ§'
Em virtude do fallecimcnto dæ

ex.ma sr." D. Virginia Trindade,
gue n'outro logar registamos, não

poude eñectuerse honrem, como

estava annunciado, o espectaculo
promovido por um grupo de rapa
zes em beneficio do albergue.
Ficou transferido para quando

opportunamente se annunciar.
�."IIIll�"�

Recebemos os primeiros nume

ros de uma nova folha de provin
cia e qu.:! coro o titulo que e.ncin2a
esta local encetou a ma publicação
em Anadia, de cujo concelho se

diz denodada defensora.
A notar pelo valimento do seu

redactor principal, o .no�so pres�
do' collega e amigo Simoes Ferrei

ra, um dos no;�os que �nals brilhan-
- té e intransigentemellie lucra pelo

.

1640 da litteratura, é ele esperar

que o neophyso hebdomadario se

a ffaste do desajeitado ramerrão do

jornalismo provinciano e seenfi!eire
no pequeno numero dos que ainda

. constituem a parte selecta da nos

sa imprensa.
hso espera::nos, muito embora

os dois primeiros numeras tentem

desvanecer nos esta esperança, es-
; pecialmente a secção nos bastidores

que está me�mo a lembrar- ó a�
tigo proverbIo de que pr.£'sumpça.o
e aqua benta ....

Que seja bem vindo, o coHega.

FESTA A S. JOSÉ

Na proxima terca feira 19 do cor

rente,' realisa-se, � festa a S: José,
na sua ermida annei�a ao Hospital
do Espirito Santo, d'esta cidade.
Na manhã canta·se missa,a gran

de orchestr'a, orando ao Evangelho,
o reverendo prior da Conceição, sr.
Evaristo do Rosario Guerreiro.
Na tarde Te- Deum, sendo orador-

o reverendo conego da Sé'deFaro,.
sr. dr. Pedro Manoel Nogueira.

-O que a ti não te importa, pó
de importar me a mim. Prometti.a
tua mãe que voltarás são e salv,o,

para França, e é preciso cumprir
a minba palavra. Entendo que é:
barbara o costume: mas é costume."
que nem tu nem eu conseguiriamos
destruir. Ainda não ouviste fallat:"
n'elie até agora?
-Sabia da theoria rnas a: prati

ca indignou-me.
__:__Ind:gne-te o que tu 4.u�'Zeres,.

mas não demonstres a tu indigna
çáo; o primei ro dever de todo o ho
mem bem educado, quando viaja�
é respeitar os costumes dos paizes
gue percorre. Vem comigo; graças
aos lueus amig,os e aos teus espero
que este n.egocío não tenha más

consequenClas.
Taivez Jorge se houvesse recu

sado a seguir seu pae. se a desco
nhecida, cuia defeza tomára, não
tivesse aproveitado os primeiros
instantes de wnfusiÍ(, para se reti
rar. Tendo desapparecido o corpo
de delicto, como se diz 110S tribu�
naes, tra vou Jorge do braço do pr.e,
entrou na sala e tomou assemQ no

seu logar habitual.

(COtllinua)



-_ .._--

Chegaram a Silves, o� srs. Fi

gueiredo Mascar�n��s, digno par
do reino e dr. Patricio Judice, de
putado por Silves. Tencionam re

gressar a Lisboa, depqis de, curra
demora.
__oo._-

Versos distribuidos em Coimbra

por occasião da visita da Tuna com

postellana:
SALVE'
IMPROVISO

:i)edicad� á Juno de eO"1Posfe/la
NO SARAU DO INSTITUTO

Hespanhoes, sêde ?emvindos !
Salvé, alegre mocidade,
Que trazeis na. clari�ade
D'essas almas JuvenIs,
A sympathia vehemente,
Traduzida nos abraços,
Que mais apertam os laço�
Entre o vosso e o meu paiz.

Juventude, genio, musica,
Aspirações, sonhos, gloria,
Orgulho da vossa historia,
Crenca num alto ideal:
Eis tudo o que symbolisa
O vosso gru po il requieto,
Saudado com todo o affecto
D'um povo livre e leal.

Coimbra.z.I de fevereiro de 1901.

AMELIA JANNY.
---

Faz hoje cinco annos, que partiu
de Tavira ás 8 horas da manhã a

expedicção para Moçambique, com
posta de duas companhias de ca

çadores 4 commandadas pelo ma

jor sr. Pedro Celestino Soares.

HOMEM AFOGADO
Na segunda feira ultirna , pelas

7 horas da manhã, foi tirado do
rio Sequa, n'esta cidade, sendo já
cadaver, Innocencio Cardoso, com
taberna no Alto de S Braz.
Diz-se que transtornos na vida

o levaram a pôr termo á existen
cia.
Era viuvo, contava 59 annos e

deixa dois filhos.
O caracter honrado, tornou-o

sempre bemquisto de todos,

Foi nomeado adrninistrador do
concelho de Lagos, o sr. Jerony
mo Paulo Biker Cabral.

----c!t·,�IIIII ...�

desde já querendo, começarem a

satisfazer a imporrancia dos seus bi

,Il�et�s ern pr�stações semana,es op
'mensaes.

.

, I '

Os bilhetes acham-se á venda nos

seguintes locaes: Travessa do Al
caide 8, de Santo Antão 7, da Pa
lh 125, rua Nova da Trindade 89
e na séde da .associação rua das
Gaivotas 2, ao Conde Barão, aon
de se acha aberta ainscripção para
o pagamento das prestações, sendo
o preço dos bilhetes de z.a classe;
3';/JJ700 réis e de 3_a, 2';/JJ700 réis.
--....-

FORÇAS MILlTARES

No dia g regressou a Tavira, a

força militar de infanteria 4, que
sob o commando do tenente, sr.

João Velloso Leotte Junior, se acha
va na Vidigueira para manutenção
da ordem publica.
Regressou tam bern no dia Il,

outra força do mesmo regimento,
que por egual motivo se achava em

Portel, sob o commando do alfe
res sr. Augusto Cesar Lopes Mas
carenhas.

POSTAES

Por. estes primeiros dias serão

postos á venda bilhetes postaes
com seis photographias diversas
de Tavira.

VENDE-SE uma em perfeito es

tado e uma mesa de sala. Tra
ta-se com José Maria dos Santos,
Tavira.

----

MOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

ENTRADAS

_.,_._-

MERClOO DE GtNEROS
.TAVIRA

DIA WDE MARÇO
Na ordem do exercito n." 4, de Trigo , � 660 14 litros

. março, foi collocado na 3. a compa· Centeio......... 560» })

nhia do regimento de infanteria 9, Cevada branca. . . 400» »

o capitão d'infanteria 4, sr. Afíonso Milho...... .... 560 18 »

Novaes da Rosa, pelo pedir. Fava <. • • 700» »

Na 3.a companhia do 1.° bata Er�llha :
..... 540» ))

lhão d'infanteria 4, o capitão da 4 a" Gr.�� de bico.. . . • g50» »

companhia do 2.° batalhão, sr. Jo· FelJao... . - ., -. I';/JJI60» »

ão Maria Esteves de Freitas Ju- .-== ._."!!____ .

.._

nior.
Foram condecorados com a me

dalha de prata da classe de com

portarnento exemplar, os capitães
srs. Alfredo Henrique Tavares Hor
ta, do estado malor de infanteria,
e João Maria Esteves de Freitas
Junior, d'infateria 4.

_._-----

PHENOMENO METEREOLOGICO

Um verdadeiro phenomeno no

Algarve.
No sabbado 9 do corrente, pelas

2_ horas da tarde, toldou-se repén
tinamente a athmosphera, os relam
pagos fuzilaram succedendo-se lhes
os trovões e chuva acompanhada
de neve em pasta, cahiu sobre nós,
por eSl::>aço ae alguns minutos.
E' .a primeira vez que tal se viu

..na nossa provincia.

Excusu'ão ao Algarve
A Associação Concentracão Mu

sical �4 d'Agosto. tem já o' contra
cto feIto com a direcção dos Carni
nhos de F71'ro do Sul e Sueste de
um C?mbOIO de recreio para o seu

passeio annual á provincia do AI
gærve.
No passeio tomam parte a banda

socios e convidados, sendo a parti�
da de Lisboa no día 22 de junho ás
9 horas da noite, e o regresso de
Faro no dia 27 ás IO horas da ma

nhã.
Os socios ou convidados podem

Múnte-rio Art¡�tico Tavirense
ANNUNCID

POR ordem do ex.mo presidente de
assernbléa geral, se annuncia que

a reunião da mesma que devia ter

lugar hoje não ponde eftectuar-se
por falta de numero legal de socios,
pelo que se chama a aueução dos
mesmos para o annuncío publicado
no O Heraldo n.O 973 de 21 de feve
reiro ultimo, nos n.OS 2 e 3.

Sala das sessões do MOllte-Pio Ar
tistico Tavirense, em iO de março
de 190L

(5620)

O Secretario,

Joaquim José do Malla.

A ugusto José da Cunha.

J. da P. Castanheira das Neees.

ATTENCAO
EXCELLENTE leite de burra a �OO

reis a canada. Ouem o desejar,
dirija-se a Ricardo J�sé, 'rua do Poço
do Alamo, Tavira. (5613)

f���I�� �[ b�l�l��
ffoj{P

GAZOZA S de superior qua ¡idade,
preparadas com agua filrrada, pi

rolitos, xaropes e outros refrigeran
tes. Soda Water.
Previne-se os srs. consumidores, e

commerciautes, de que esta fabrica
começa este anuo alisar UUl filtro de
600 litros, podendo garantir, que a

sua gazoza este anuo é superior á de

Lisboa, e que ha-de satisfazer ainda
os mais exigentes; mais ceruííca ao

commercio, que leem toda a vauta

gem em fornecer-se aqui d'éstes ar

tigos, por preços eguaes aos de LIS'

boa, evitando assim o grande trans

porte, avarias de viagens, remessas

de dinheiro e fiadores (IO vasilhame
em Lisboa, o que uiñcuua eSle ne

gocio, e sobrecarrega o artigo, pois
que, uma gazuza vendida por mais
de 50 réis é realmente cara II Pedir
tabellas de preços a J. Nuues Madei-
ra FARO

Deposiiario em Tavira-Justino A.
Fl'rreira. (5617)

AI�GARVE
Preços a retalho em
todos os estabele
cimentos a princi
piar este a n n o :

Cada GAZOZA .. ·· flO Réis
» PIROLITO· .. �O »

Este preço deve ser

em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

(5616)

'BANCO DE PORtUG1E
, .'

. ,

I ..
-:

A Administraqão previne o publico de �ue, em vista
de terem apparecido notas falsas imitando as do typo de
50$000 réis da chaja actualmente em circulação, resolveu
retirar as notas d'etsa'chapa, pelo que convida os possui
dores das referidas¡fiotas a apresentarem-n'as á troca por
outras de diversos typos, nas thesourarias da séde em

Lisboa, da Caixa F\lial no Porto, e das Agencias nas ea

pitaes dos outros dlstrictos do continente e do districto do
Funchal, até 15 de labril proximo.

.

Depois d'este praso a troca só poderá effectuar--se em

Lisboa, na thesouraria da Séde d'este Banco, facto este

para que se chama muito especialmente a attendão do pu-
blico. ..

Lisboa, 7 de março de {90L

Pelo Banco de Portugal
Os Directores,

VERISSIMO PEREIRA PAULO
official de diligencia da adrninis

tracão do concelho de Tavira, com
procuração de seu pae Paulo Joa

quim arrematante do 7,0 ramo dos

impostos indirectos I?unicipat.� do
corrente anno este e merceanas;
vem por este meio declarar que to

do o contribuinte que fôr encon

trado a vender massa puchada da
casa do sr. Joaquim Antonio Cy
priano sem lhe ter dado parte, pa
g;;rá á risca :, reis cada kilo e a

cornpetente multa de ter tr-msgre
dido o artigo g.

° do regu lamento
da fiscalisação e cobrança em vigor
n'este concelho, em vista d'esse sr.

não ter dado parte dos generos vin
dos por terra, mandados vir por
caminhos extranhos do costume.

Dia B.-Bllrca portugueza, Tira
(36W) Verissimo Pereira Paulo..Teimas, de Portimão.

_

SAHlDAS

Dia 6-Chalupa portugueza Bem
vinda, para Gibraltar.
tn« 8-B3.rca portugueza, rw«

Teimas, para Faro.

A
�

CASA

VENDE-SE uma mor::loa de casas

terreas, na rua dos Machados, de
�sta cidade, que consta de 4- compar
tlwentos, sobrado e quintal. Quem
pretender, dirija-se a Baymundo José
Lagoas, na Luz de Tavira. (5614)

(5621)

ANNuNCIO

CON�mJORIO DENT A RIO
F...A...RO

J NUNES MADEIRA certiñca ao

• respeitavel publice d'esia proviu
tia, que coutiuuu exercendo a sua pro
fissão em Faro, rna João de Deus, n.?
116, 1.° andar. Collocadentadurasartifi
ciaes para a masucação. Limpa a pe
dra, obtura os cariados, (chumba).
Extracção faci: de dentes e raizes,
construe paladares artiñciaes e todos
os trabalhos relativos a esta especia
lidado a preços rasoaveis. (561�)

CA.IXEIRO
PRECISA-SE um com pratica de

ferragens, para o estabelecimen
to de Francisco José Pinto

(�60/í.) FARO

PARA REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade, de iS kilos a 30,

700 reis, de 30 a 60, {l60, de
60 a 100, 640.

Satisfazem-se encommeudas para
todos IIS .pOlltoS do reino, assim cnmo

tambem de ceras brancas uacionaes
e estrangeiras de 50 k. para cima .

32 R, DOS CAVALLEIROS 34
(5585)LISBOA

¡
}._-_._--
I

TRESPASSEi
TR ESPÃSS'A-SEo estabelecimenfõ,

que se acha no canto do predio da
ex.ma sr." D. Anna Padinhã, çom tren
ie para a rua do Correio Velho e
A venida. Trata-se com Pedro dos
Santos, em Tavira. (5608)

FARO
VENDE-SE um predio alto com ar

mazem e 3 casas baixas para ha
bitar, na rua Gil Eanes. com frente
para a rua do Forno. Quem preten
der, deve dirigir-se ao sen proprieta
rio, residente em Tavira, Justino Fre
derico Chrispim. (�609)

CARRO

VENDE-SE um carro novo, com mo

Ias e t-ejadilho, de 2 rodas, as

sentos dos lados e cadeira á frente.
Quem pretender, dirija-se a Antonio
Candido, rua do Iufaúte D. Henrique.
FARO. (5599)

ATELIER PHOTOGRArHIGO
DE

M I � I S Il � Â ��b�t I � A
LARGO DA CONCEiÇÃO, 6

FARO

ESTE atefie1: está abe rio todos os
dIas ale fim de març,o prOXllno,

O seu proprielario e bem assim sen

irmão Joaquim Nogueira, ir50, all.er
nadarnente, servir os seus estimaveis
dielltes a Olhão e Loulé, como volta
rão a Tavira, Portimão, Lagôa e Sil
ves, com curtas demoras.

FARO

JOSÉ PEREIRA RAMOS JUNIOR,
sangra e tira dentes, podendo ser

procurado na sua casa, rua de Serpa
PintQ 96.

PIPAS E BARRIS
SERVIDOS de vinho e aguardente,

vende-se, WI ladeira de S. Sebas
lião, n." 5, J. F .• Tavira. (5591)

ERVELI-IANAS
Vendem-se no estabelecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio

VENDE-SE um break phaeton,
quasi novo, muito bom e uma

guarnição d'arreios em bom estado
e ferragem fina. Trata-se com José
Correia, rua de Alportel n.O 36.

FARO (558f)

VEND�-SE por 13o;¡j)ooo réis uma

quasI nova.

JUSTINO CHAVES

(5587) TAVIRA

·DOURADOR
PRECISA-SE um, que seja bom ar

lisia, para dourar a ermida da
Senhora do Livramento, em Tavira.

Qnern estiver nos casos, dirija se a

Francisco Maldouado Senior. na mes

ma cidade. (55i7)

JÁ CHEG(JU
E JÁ SE ACHA Á V[NOALII
N AO SAB�M O QUm?

O BO�I VINHO VERDE
E' muito superio¡' ao �inho

da Baif'11adn e rende-se a

laO roéis o litro

BENJAMIM
RUA NOVA PEQUENA

TAVIRA

CASAS

VENDE-SE uma casa, com primei
ro anclar, bom quintal e ;¡gua) na

rua da Caridade. Trata se com Sebas
tião Telln, em Tavira. (5600)

VENDE-SE
UMA propriedade no sitio

da Capellinha, froguezia
de Santa Maria, concelho de
Tavi ra, pertencente a Leo

w�gildu Mascarenhas Ing!ez
e Irmãos.
Trata-se com o prior Ro-

mão Antonio Vaz. (5595)
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crrLlE�Gifl OA EMPRtlA DA HI�TOnrA,' �E rOBTU�AL
ROMANCES CELEBRES

LIVRARIA IODÉBNt fua Augusta, Da, 'jisbo8

y]çYPj{ tIPpp

OS MISERAVEIS
Este magnifico. romance constará de '16 volumes in 8.°, de.i60 pagi

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO
LUME, pagos no acto da entrega, preço modicissimo attendendo ao valor
livro, considerado como um dos roais brilhantes da lilte'ralura franceza e do
á quantidade na materia que cada volume comporta.

'

.

Isto em Lisboa e. Porto, nas províncias a assignatura será paga adian-
tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte.

o

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Mo1erna, rua
Augusta, 95, e no Porto a GualdillO Campos, rua de O. Pedro, 116, 2.°.

15.. E. BREHM

IIAR¡\VILIU� Dl N\TUllEZ¡\
(O HOMEM E OS ANIMAESJ

UtSCRIP�ÃO PO'PUlA� DAS RA�AS HUMANAS E 00 AtiNO ANIMAl
Caracteres, costumes, insiinctos, habitos e regimen, caças, combates,

captiveiro, domesticidade, acclimação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, larguissimamenre illustrada e para que esta
publicação fesse de todos acolhida corn a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destinadas, fll·i a sua di
recção e ampliação na parte que diz respeito a Portugal, confiada a um

illustre lente de zoologia na Escola Polyrechuica de Lisboa, naturalista

adjuncio ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Beai Hospi
ta de S. Jl)sé

DE. E,AtTEAS}...R OSORIO
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas in-á.", gran

de. formate, cuutendo cada fasciculo entre 1) fi 10 magniñcas gravaras, 60
réis, ou aos tomos de 10 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas, ill-4.Q,
grande fllrmato, cOfilentio cada tomo entre 30 a .150 magllitkas gravnras,
300 réis. Assiglla·se na Livraria Moderna empreza da Historia de Portugal,
rua Augusta, 95, Lisblla e ern Tavira no estabt,lecimelllo de José Maria dos
Santos, (Jllrle tem á exposi(;ão o .1.° fascIculo.

Jl,JANUEL PINHEIRO CHAGAS

IIISTOltL\ DE POIITUGt\L
POPULAR E IllUSTRAOA

Explendídame�te iUustrada no teito sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO
Constará de 6 volumes appf(,ximad�mellle, a Hzstor-ia de Portugal, po·

pular e illustrad�, em 4.° grande, de cerca de 600 pagillas cada um, illus·
trados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fascÍ(:ulos sema

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. cllstando cad�
<lsciculo apeuas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis·
simo, attendendo a que é urna obra original, como ol'iginaes sãú todos os

trabalhos de dezellho e gravura. feitos excilisivamente para eSla publicação,
,executado no p�iz, e iSlo em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a assignatura será paga adianladarnente á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, cOlltendo 10 folhas com mais 20 gra
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4.0 gravuras no texto, por 600

réis, fra nco de porte.
Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An·

tonio Maria PerAira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo

derna. 95,-LISBOA.

MtMORIAS SECRETISSIMAS DANŒL DEFOÉ

DO

MARQUEZ DE POMBAL
A presentadas a ei-rei D. Jusé dois

annos antes da soa morle. Documen
to historico, que demonslra o estado
de riqueza publica e particular do
seculo passado; o odio do grallde es

tadista pelns jesnitas; a maneira co

mo Portugal Z\llllbava das llações es

trangeiras e o desenv(Jlvimelltu a que
chegaram as artes, sciencias e com

mercio n'aqnelle heroico reinado.
Preço 60 réis. Vende-se em todas

as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil
va, rua de Santo Antão, 89 e9I,em
LISBOA.

Esta casa tem uma grande vr::rieda
de de livros de estudo, romances ba
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almanachs, do que fornece

catalogas para particulares e reven

dedores.

PARA AS CREANCAS
Publicação mensal, de 32 paginas.

Assignatura 3W réis cada semestre.

Correspondencia á auctora

ANNA DE CASTRO OSORIO

SE'l'UBAL

Vida e «nenlor'as admir'aveis
DE

VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR

Celebre romance e uma das obras

primas da litleratura iugleza, 1)I'(I(n·
samente illll�trada, com belllssÍillas

gravuras antolipyas origiuaes, repro
ducções d'aguarellas devidas ao pin·
cei do distillcto artista Alberto de Sousa.

Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pa
ginas cada uma, ou sejam 16 paginas
de leitura, e uma finíssima gravura
de pagina impressa em separado e

em papel superior, ou '2 gravuras in
tercaladas no texto e uma capa 50 rs.

Cada serie mensal brochada, CtJO

tendo 5 fasciculos com IO folhas de
8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa
ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas

gravuras, sendo 2 ou 3 de pagina,
impressas em separado e em papel
superior, e uma capa illustrada '250 rs.

A Empl'eza offerece lambem a to

dos os srs. assignantes no fim da obra
um precioso brinde que constará de
uma linda estampa propria para em

moldurar, reproducção fiel d'um dos

mais valios s quadros existentes no

nMSO Muse Nacional de Beilas Artes.

d'a��i��a�l� rr3!��:�d�r��iad�ii�g��o: EVISTA ILLITSTRADA DK PORTUGAL E BRAZIL

Em. p,r�za dII
Atlas de GeQgraphia Ur¡i-¡ .

Esta revista insere sempre artigos
oersal, rua da Boa Vista, 62, L°, .primcroscs e gravuras explenttidas.
LISBOA. Preço da assignatura para Portugal

No PORT, á Livraria Portugueza I e Açores, franco de porte, moeda for-
Contendo 40 mappas.expressamen-

de Joaquiml �raria da Costa, Largo' te, por arloo,_3aSOO; semestre 1�900.;
te gravados e impressos a côres, 160

dos Lo)'os,56 e 58.
I trimestre

950; numero avuls« ou a paginas de texto de 2 columnas e per-

entrega 120 reis. ro de 300 gravuras, represeutando

G I L B ·R A Z· Preço de cada volume corresnnn-
vistas tdaS dPrillcipa¡es ci�ades e mo

dentes ao i.0, 2.0 f) 3.° auuo 1878, numen (JS u lIll]llúO, paisagens, re

.1879 e 1880.-Cada 11m. brochado, IratliS de homens celebres, figuras,
3BOOO; enCJdernado. 46000 reis. diagrammas, etc.

,. .. _,

Preço do 4.° ao 'l7.0 VlilUIIl0 cor-
Todos-os mezes sera distribnidc um

respondendo aos auuns de 1881. a ,fJS.CIClllo. Corl(l�!ld,l mua carta geogra-

1892.--Cada um. brochado, '4JOOO; phica cmda?osamente gravada e un

encadernado, 5aOOO reis. pressa a cores, lima folha de 4 pa-

(CONTINUAÇÃO D'O ENCANTO) Assigna-se e vende-se na EMPRE- gmas de texto el 7 ou 8 gravl��as e

Z4.. DO OCCIDENTE. Largo do Poço uma capa pelo preço de ·1150 refS:..
Novo-LISBOA. .. Tod?s os pedidos

..

devem ser dlfl
_____________� jidos a Empreza Elllt(\ra do ATI,,\S

nE G!WGRAPHIA UNIVERSAL, Rua.
da Boa Vista, 62, 1.& E-LISBOA.

o OCCIDI�NTE

OuinzeniH'io ilinsUlado, de
\

musü�a, liUef'at�H'a, eritlea,
lhealros. lom'os e sport

Cada numero do GIL BRÀZ é acom
panhado d'urna musica, para piano,
e custa 200 réis por assignatura.

O GIL B.RAZ é urna das publica
ções mais baratas e a unica, no ge
uero, que vê a Inz em Portugal.

Cada musica, cem il parte liueraria
correspondeute, custa 300 reis, avul
so, e vende-se nas casas de musica
\Jlatta Junior e Custodio Cardoso Pe
reira e nas tabacarias Monaco, de La
Lidia, deposito.

A parte liueraria, só, encoutro-se
á venda nos kiosques e tabacarias ao

preço de 20 réis. em LISBOA'

ANTO:\l0 NOI3KE

� Diccionariu �as �eis linguas
Francez, Allemão, lnglez,

Hesponliol; Italiano e Portuquez
Está sahindo, publicada com rodá

él regularícade. aos f'asoicnl IS de 16

paginas, esta obra de uma nulidade

pratica incontestavel, e que tanto se

recommenda pela Sila excepcional mo
dicidade do preço e perfi-lição.

O preço dl� cada fasciculo (le H)

paginas é de 30 réis,

Depois da publicação o preço da
obra será auameutadn,

Para as p;:oviil,:ias do eonunente.

Açores e Afriea f)l,rtllglleza: Series
de {O cadernetas. 320 réis. Series de

.

gra vuras . 20, 640 com pori e do wrri-lin.

Impl'essiio de hno Assigna-se na Empresa do Deciden-

.. te, Largo do Poço l'\lIíio,-Lisboa. Nu
I volume brochado ..... 800 réís ] Porto, Centro de pllblicaç.ões de Ar-
A' vends na filial da Casa Edito- i ualdo Soares, Praça de Pedro, e!D to

ra, 242, rua Aurea, L°, Lisboa, pa-l das as livrarias di'l Coimbra fi II:IS d�

ra onde devem ser dirigid(ls todos os I mais tentIS aOllde a E;fl[JI'eza tem

pedidos. f eorrespol·ldentes.

so
Nova edição cam numerosas

1'17, eri&Il�35 sã,o c020 r�E r1r-:,nt8.3 novas, que 'é pr�cisô.àmp�rar CO�I,U��
eõtr.�;¡�, F"'YJ, q.l,¡S ellas cre:·¡ç�ill. direito/s. loTo caso �ffiI questão" â. �sti!;e�
enC?"ri'é;gilcb G 3,;'.1]];),1'11" e d ahme;l\.;;1r os ossos, amda fracos, sao, t_()�
hy�)()P"!:;.\;3phitos d'0 G�j e d�'.!. sod'!I, e é por. isso q�e� a EMULSÃO DEI SC(lT1:1�
que ('s Goc.t¿rrt; 15" tiio prociosa. pa.r:.:.. prevenir ou para tornat: a endirEJitâ.lt¡
s CUi'V;"'t�lt'8, des o,�sœ, t,Io fr'�qê.lente durante o crescimento e rapldamen�
i.ncur:::;\'{�l �;c Y__:i·�,c se r�lnedeio.. i!nmedü.�Jt&Jmente. Encontrareis} um nQ�

ANNONAY, l7, àe Janeinl dé UfllJ¡·.

Ll,GGO:J I!; t��r",s ..kk_·��(m.h0 o prl1z�r de os informar ae' que,. por conB"elhó�\,�
me'dico C]l,e '1;;·iltavD. o nls" iililO d'uma curvatura· .daa costas, ;tj.z com que .e�

ton1as,se n. sua EltIULSÃÓ DE SCO.TT. Esta .crian�
tinha sido até então muito difficil de tratar: n�
queria tOl:OAl' nenhum alimento·, nem acceitar nenhunj¡
mCllicnll1cnto, e a Gua fraquezà aggtavava-se·de <!lilt
p:lra dia.

'

Com nossa grande alegria, éUe .tomou de' b6Ql
vont8.de Il olla EMULSÃO DE SCOTT, e, em' alguns dial!;
o nppetite voltou, a 'criança ganh�o� as suas bellll,S!
cô,.ea d'outros tempos, e actualmeIlte, graças 1\ B\l�
manwiIl::.os:l. preparação, está COmpleta:mente rEllltll-..
bclecida.
Sinam-se aceitar, com todos' 081 meus· agradê'Cf",

mentos, a expressão da minha maior consider9.çijlJ,
(.L\.s¡;ig·nado): ASTIER, 1, ·Place Chàm.p de Mars.

.;
(

.

(¿uem reconheceria, n'est(t,' bella crian'ça\ q¡
infeliz pequeno ente fraco e 'curvado de, qU&
falla a carta do Sñr. ,As.tier;, e 3l �Jl�)
photogr'apl;Jia não é elJà o' mâis adu'lado�
testemunho para a EMULSÃO DW SCOTT, qu�
fez uma mudança tão maravilh'osa 1

E;sta cart:1 tambem mostra claramente a facilidaqe. das criatrç·ã:� e1bJ
v,cceitarem s� E¡r¡UI.SÃO DE SCOTT. Todas as tomam cõm lorazer,,> 'ill

pensae que esta preparação, ás incomparaveis propriedades Jo ole·(t d�
figado de haca1h&'.1, reune as vantagens de glycerina e as dOlll hyp$'
phc.spbitos de cal e de soda. Quanto!:! motivos para adoptaI-,a; !f

.

" A unica Eh�ULSl,o Dr. SCOTT genuina, tem a marca de·fabrica d'u'ii't¡
homem com uro peixe grande ás (iostll<s. Esta marcá. de fabricà\ esttt
DO envoltorio de todos os frasc.os' genuID.os.. Nãq. a:c.cflit.¡¡i¡· o.p-trà.

------------.--------
-

Gl'aude novidade Iittel'al'ia
(5542)

POR F. GOMES DA SILVA

OBRA ILLUSTRADA li CORES POR MANUEL DE MACEDO E ROQGE GAMEIRO
Cada fasciculo de 48 paginas, papet de luxo, magllificamente

impresso em lypo elzevir com uma formosa estampa a 12 cOl'es-120 réis

Nos Mysterios da Inquisição descrevem-se horrores que agilam affll(�tiva
mente a alma, scenas que fazem correr lagrimas, esr,alpellam se figuras de
outros seculos, encandeiam-se acontecimentos dispersos e Iflllebrilsos, fus
tiga se a hypocrisia, enaltecem-se as grandes virtudes, faz-sl� rebrilhar a

verdade e põem·se em relevo todos os personagens que entram Il'osle gran
de drama, em que vibram commoções da maior inlensidade, do mais exal-
ado amor.

PRECIOSO BRINDE A TODOS OS SRS. ASSJG:--.lA:--.lTE:S
Uma magnifica estampa explendidamente colorida. medindo 0,55 ><0,44,

a qual represente uma das sceuas mais brilhantes da historia potlugneza,
scena cuja recordação ainda hnje nos é grata e qlle o nosso coração de

portuguezes ainda não póde olvidar.
Os pedidos de assignatura pódem ser .{eitos á « Secção edilbral D da Com·

panhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão, 150-LISBOA.

ATLAS
DE

._--------- ---

(Historio. e lilteratura)

Contém, em rapida narraêiva, a his
toria da fuudacão de todas as cida
des, villas e fi1eguezias Eto reino 8

factos- mais lmporrantes uellas nCCOI'

ridos, seus brasões de anaas, rnonu
meutos, ere.

Pt'e�ils lie assiguatura; Trimestre,
300 reis; Semestre, 550, reis; Anno,
I¡jlOOG'réis.

Para, ser inscripto assiguante, bas
ia di6gi,f' bilhete postal a A. José
Hodrignes, rua da At�laya, iH32.0,
LISBOA .

Scientitica, artissica. industrial
e agricola.

Publicado mensal cm volumes
cartonad�s, de 64' a 96 paginas

AO PREÇO DE lOO'REIS

Estão publieados os seguintes vo

lumes:

Adubos chimicos e estrumes, por C.
de Lima Alves.

O Transvaal, por Antonio Alves de
Carvalho.

Guia pr'atico de photographias; por
Arllaldo I"onseca.

O Padeiro da Inglat�rra, por José
de Macedo.

O Alcoa/. e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas_

Pedro Alvw'es Cabml e o Dliscobri-·
menta do Brazil, por Faustino da Fon
seca.

Tr'atamento natural, (PHYSlOPA
THIA) i.a Parle: BYGIENE1 '1 vol.

pelo Dr. João Bentes Ca¡;tel Branco.
2.a Parte: TH@APEU'flcA. (medica
ção.) I vol.

Todos os pedidõs devem ser diri
gidfls á livraria p.ditora-Guimarães.
Lihanio &: C.a, '108, Rua de S. Ro

que, 110-LISBOA.
---------- ..

-- -- ----

CL�SA EDITOR1�
DE

ANTONIO FIGUEIRAS
RUA DAS OLIVEIRAS, 73 A 77

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agostinho

d'Oliveira, com o retraIo do auct(lr e.

prefacio de Gomes Leal-l vol. DOO
réis. Edição de luxo.
Historia da Instrucção Popular em

Portltgal, por D. Antonio da Costa,
com notas postumas e o retrato do
auctor-600 réis.

No Minho, por D. Antonio da Cos
ta. Livro de Viagens-500 I'éis.
Arithmetica das Escolas Primarias.

por Antonio Justino Ferreira-300 rs.

A Escola Pnmaria em Portugal,
por J. Simões Dias-120 réis.

Tres Mundos, por D. Antonio da
Costa. O Mundo Romano, O Mundo
Barbara c o Mttndo Chl'istão-600 rs.

Figuras de Cera, por J. Simões
Dias. Contos-I20 réis.
Todas estas obras se remettem,

francas de porte, a quem enviar a

sua importancia ao edílor.


